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1 INTRODUÇÃO 
O Brasil possui um rebanho bovino de aproximadamente 234 milhões de cabeças. A 
pecuária bovina brasileira se destaca como uma das maiores do mundo, sendo 
fundamental para a economia do país e ocupa vastas áreas de produção em 
diferentes biomas (Brasil, 2024). É sabido que a eficiência reprodutiva dos rebanhos 
depende de fatores como nutrição, manejo e, sobretudo, sanidade. Estima-se que 
no Brasil, cerca de 30% das vacas apresentam falhas reprodutivas anualmente, o 
que compromete drasticamente a produtividade (Baruselli et al., 2012) e, 
aproximadamente 50% dessas falhas estão associadas a agentes infecciosos, como 
leptospirose, IBR, BVD, campilobacteriose e neosporose (Alfieri e Alfieri, 2017). A 
leptospirose é uma zoonose de distribuição global, causada por bactéria do gênero 
Leptospira, afetando diversas espécies e pode evoluir de forma aguda ou crônica 
(Girio e Lemos, 2007; Picardeau, 2017). Os sinais são, principalmente, ligados a 
transtornos reprodutivos como abortamentos, natimortos, absorção embrionária, 
retenção de placenta, nascimento de bezerros fracos e infertilidade, podendo ainda 
gerar anorexia, pirexia, apatia, icterícia, anemia hemolítica, e em alguns casos, 
mastite e até morte (Loureiro, 2017; Libonati, 2018; Rocha, 2018; Amaral et al., 
2024). O ciclo de transmissão da leptospirose envolve a relação entre uma ou mais 
espécies de reservatórios e hospedeiros como ratos, pastagens contaminadas com 
a urina do animal infectado; além disso, o tipo de manejo também pode induzir a 
suscetibilidade do bovino. São apontados alguns fatores de risco como o tamanho 
do rebanho, compartilhamento de pastagem, aquisição de reprodutores e criação 
associada com outras espécies e outras propriedades devido as características 
epidemiológicas da doença (Menegas et al., 2013). Este trabalho tem por objetivo 
avaliar o papel da leptospirose como causa de falhas reprodutivas em rebanhos 
bovinos, estimando a ocorrência da infecção e sua associação com indicadores 
reprodutivos. 
 
2 METODOLOGIA 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza bibliográfica. Conforme 
aponta Lakatos e Marconi (2010), esse tipo de abordagem tem como base consulta, 
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interpretação e análise de materiais já publicados, possibilitando a construção de um 
referencial teórico sólido e atualizado sobre a temática em foco. Foram utilizados, 
como principais fontes de informação, os repositórios acadêmicos Google Scholar 
(Google Acadêmico) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), além de 
publicações técnicas oficiais da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), com ênfase em documentos relacionados à bovinocultura leiteira. A 
definição dos descritores utilizados na pesquisa envolveu os termos: “leptospirose 
bovina”, “leptospirose na reprodução bovina” e “impactos da leptospirose na 
reprodução de bovinos”. Os critérios de seleção incluíram somente publicações 
completas, disponíveis em acesso aberto, com metodologia bem definida e 
aderência direta aos objetivos propostos. Foram desconsiderados artigos 
duplicados, voltados para outras espécies ou que não tratassem de forma específica 
os efeitos fisiológicos e reprodutivos da leptospirose em bovinos. Na etapa de 
triagem, foram identificadas aproximadamente 25 publicações com relevância 
temática, das quais 15 foram escolhidas para leitura aprofundada. As informações 
extraídas foram examinadas por meio de análise qualitativa e organizadas em eixos 
temáticos, o que permitiu evidenciar convergências conceituais, lacunas no campo 
do conhecimento e propostas de enfrentamento apontadas na literatura consultada. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com Araújo (2018), a sororreatividade para leptospirose foi fortemente 
associada à alta incidência de repetição de cio em vacas. Nesses casos, as falhas 
reprodutivas geralmente estão ligadas a infecções crônicas e subclínicas, 
especialmente associada a estirpes do sorogrupo Sejroe. A leptospirose bovina 
provoca prejuízos econômicos expressivos aos produtores, sobretudo pelas 
complicações reprodutivas e sistêmicas que acarreta (Rolim et al., 2012). Por se 
apresentar, frequentemente, de forma assintomática, a doença pode passar 
despercebida por veterinários e produtores (Ribeiro, 2022). A leptospirose apresenta 
quadro clinico semelhante a outras patologias do meio reprodutivo, uma vez 
realizada a avaliação dos sinais clínicos o diagnóstico é atestado por exames 
laboratoriais como microscopia de campo escuro, teste de Elisa e teste de 
soroaglutinação microscópica sendo este último o mais empregado para diagnóstico 
da leptospirose bovina. A identificação do sorovar circulante na propriedade é a 
primeira medida de controle, possibilitando o tratamento dos animais infectados e 
evitando a disseminação da bactéria no ambiente (Alves, 2023). Uma das formas de 
controle da leptospirose está relacionada a diminuição da prevalência da infecção 
com sorovares mantidos na população, aplicando medidas como controle de 
roedores, os quais são os maiores propagadores do agente etiológico; eliminação do 
excesso de água parada no ambiente, isolamento e tratamento dos animais doentes 
com antibioticoterapia, detecção e tratamento dos portadores sadios, além da 
imunização sistemática dos animais. Vale ressaltar animais positivos para infecção a 
imunização não elimina o estádio de portador, sendo estas medidas mais indicadas 
como prevenção a infecção (Menegas et al., 2013). A vacinação rotineira é 
recomendada como uma estratégia eficaz de controle da leptospirose, contribuindo 
para a redução da incidência e gravidade da doença, embora não elimine 
completamente a infecção subclínica nem a eliminação urinária da leptospira 
(Sherding, 2003). As vacinas, compostas por microrganismos inativados, atuam de 
forma específica contra os sorovares causadores da doença (Rocha, 2021). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A leptospirose bovina, especialmente em sua forma subclínica, representa um 
desafio significativo para a reprodução bovina, sendo fortemente associada à 
problemas reprodutivos. A adoção de medidas de diagnóstico, controle e vacinação 
é essencial para minimizar os impactos negativos da enfermidade, reforçando a 
importância da vigilância sanitária nos rebanhos. 
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